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EGUI atento a arran- 
cada do dia 25 de Abril 
corrente, a qual teve 

— como desfecho no 
desenrolar da bobina 

dos acontecimentos que a His- 
tória há-de registar, a libertação 
dum povo que durante quase 
cinco décadas andou acorrenta- 
do e com um freio na língua, 
a qual não podia dar expansão 
ao que lhe ia na alma. 

A consciência de muitos jor- 
nalistas andou abalada durante 
todo esse tempo, muitos dos 
quais se viram coagidos a repri- 
mir o que tanto havia para dizer 
sobre a opressão do papão da 
censura que com o lápis como 
cetro cortava de alto a baixo as 
palavras que pudessem ferir o 
vidro dos governantes, nos quais 
mem com uma flor se podia tocar. 

O ritmo da nossa respiração 
estava desordenado, e a nossa 
forçada desconsciencialização levou- 
-nos ao sacrifício de muitas 
vezes dizermos o que não sen- 
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tíamos, só para que não sofres- 
semos o pesadelo das algemas 
e a tortura dum cárcere. 

Esta histórica arrancada fez-nos 
lembrar o dia assinalado de 1 
de Dezembro de 1640, quando 
a ed conjurados libertaram 
o jugo castelhano o nosso 

país. 
O programa estabelecido pela 

Junta de Salvação Nacional 
deixa-nos confiantes de que 
grandes reformas há a esperar, 
desde que na luta de tracção à 
corda organizada pelo povo se 
encontram forças iguais para 
que não se puxe mais dum 
lado do que do outro. 

Nesta hora há tanto esperada 
pelos portugueses de boa von- 
tade, é necessário que estejamos 
unidos como um só homem, 
mostrando ao mundo as nossas 
virtudes cívicas e que somos 
um povo que desde a fundação 
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Teatro de cêgada... 

ou a cêgada do Teatro? 

Os funcionários da R.T.P. reuniram-se em sessão plenária 
a fim de discutirem a atitude de quem interrompeu um programa 
de teatro onde se ridicularizavam alguns dos mais importantes 
personagens do anterior regime. 

Todos concordamos que tais personagens não são credores 
da simpatia do Povo, muitos deles criminosos e crueis, de quem 
a Justiça se ocupará a seu tempo, e a quem deverá ser aplicado 
o castigo que merecem, cada um responsável pelos actos que 
praticou. 

Todos sabemos também que o teatro é ainda um dos mais 
eficientes meios para levar ao Povo a mensagem duma revolu- 
ção. Basta recordar que os governantes comunistas se serviram 
do Teatro para levar a todas as Rússias a grande mensagem do 
socialismo, ao mesmo tempo que se criticava o esquema gover- 
nativo da máquina csarista. 

Mas... havia decência artística e nível intelectual nesse 
teatro-crítico! Não era através de teatro de «cêgada», sem nível, 
medíocre de interpretação, que se fazia tal crítica ao governo 
do Csar! 

Não será através de «cêgadas» sem um mínimo de arte, 
que a R.T.P. vai agora salvar a honra do convento... nem a 
honra dos muitos frades, que não sendo feijões, destes herda- 
ram a dupla face. 

Não se trata de proibir a crítica a uma ideologia carcassa; 
nem se tratará, porventura, de terçar armas por damas tão 
adúlteras... mas, se quem deu a ordem da suspensão. do progra- 
ma o fez por questões de escrúpulos artísticos, só fez bem. 
Foi, quanto a nós, uma censura salutar —a bem do bom teatro, 
já-que do mau estamos cheios dele durante 50 anos. 

Seria bom que a R.T.P. organizasse uma antologia de 
certas reportagens! Veríamos então como muitos dos locutotes 
ue se dizem hoje democratas e bandeirantes da liberdade, 
oram, e não há muito tempo, os melhores detentores da técnica 

de fazer chorar o Zé Povinho. 
Por minha parte proponho à R.'T.P. que mande repor no 

ecran, mesmo a preto e branco, a chegada do «Santa Maria» 
ao cais de Lisboa! 

Gil Vicente estoirava de riso... 

BARTOLOMEU CONDE     

  

  
  

da nacionalidade aspirou sem- 
pre pela sua legítima liberdade 
de pensamento, mas não abu- 
sando dessa liberdade, julgando 
que ela nos dá o direito de 
fazer tudo quanto nos apeteça. 
Não nos deve faltar a virtude 
de saber esperar, não esquecen- 
do sobretudo que Roma e Pavia 
não se fizeram num dia; há muitas 
coisas para resolver, as quais 
merecem um estudo aturado. 

Tudo se pode fazer com boa 
ordem, respeitando-nos mutua- 
mente, não aproveitando a con- 
fusão para estabelecer a discór- 
dia ou a vingança. 
Não esqueçamos que a pri- 

meira República tombou, por- 
que o povo não estava bem 
preparado para a receber. 

Mas estes cinquenta anos de 
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nunca no meio ou à frente dela. 

lado da multidão; 

Pitágoras     

ditadura férrea serviram para 
aprendermos que a desunião 
não pode fazer a força, e, sem 
a união das forças armadas e a 
boa vontade do povo não pode- 
riamos obter uma aurora de 
liberdade e trabalho que colo- 
cará a massa trabalhadora den- 
tro do nível das suas aspirações 
e as melhores regalias dum 
futuro promissor pelos homens 
ue fizeram a arrancada de 25 

de Abril de 1974. Nada de vin- 
ganças, represálias, para mos- 
trarmos ao mundo que somos 
um povo civilizado. 

  

Preparativos para férias 
| uma regalia que, na 

sociedade nova que se 
está construindo, atinge 

número de pessoas cada vez maio- 
res. Pode mesmo dizer-se que, 
com esta possibilidade — a de ter 
férias, e'de, por acréscimo, partir 
para férias — pode mesmo dizer-se 
que se alcança mais uma conquista 
no campo dos direitos de todo o 
trabalhador, 

Mas, toda a conquista tem um 
preço. E, embora esta luta pelos 
benefícios justos se realize nos 
nossos dias a golpes de esforço e 
de legítima reivindicação, também 
a ninguém é possível eximir-se 
das pequenas obrigações que o 
«direito de férias» acarreta, 

Aliás esses deveres executam-se 
com agrado, tendo sempre em 
vista a realização de projectos e 
de desejos quantas vezes guarda- 
dos durante anos à espera do mo- 
mento em que possam realizar-se. 

Efectivamente, as férias têm de 
ser preparadas, e em tal consiste 
a obrigação que elas acarretam. 
Não basta, porém, supor que esta 
preparação se reduz a encher umas 
tantas malas para fazermos boa 
figura onde quer que tencionemos 
passá-las. 

Há de facto mais coisas a fazer. 
Comecemos por nós próprios: a 
saúde, o nosso estado físico devem 
ser objecto dum exame médico; 
é necessário que saibamos que 
clima, que região mais nos con- 
vém; para uns estará bem a mon- 
tanha, para outros será um suici- 
dio; o mesmo se pode dizer em 
relação ao mar. 

Mas, outras precauções há que 
tomar. Por exemplo, tencionamos 
ir ao estrangeiro. Não partamos 
então sem termos verificado se 
todos os papéis necessários para 
passar uma Coina estão em or- 
dem, se o mesmo acontece com os 
do carro, e ainda se vamos preve- 
nidos para qualquer complicação 
dessas que na nossa terra facil- 
mente se resolvem e longe causam 

PARTIR para férias é 

me 

às vezes grandes complicações. 
Ora bastará o breve cuidado de 

realizar um seguto para estarmos 
resguardados de complicações. 
Porque, na verdade, há hoje tan- 
tas modalidades de apólices que 
todas as circunstâncias podem 
estar previstas. 

É vulgar encontrar-se nos jor- 
nais estrangeiros uma propaganda 
que nos faz sorrir mas que, afinal, 
revela uma organização bem estru- 
turada para que não se corram 
aventuras desnecessárias. Desde o 
resguardo de bagagem à garantia 
de que, se não houver sol, o preço 
das férias será reduzido, tudo pode 
ser compensado por um seguro 
ao alcance de qualquer bolsa, 

  

  

    

Cabora Bassa 
enquanto toma vulto 
cresce também por dentro 

Não é apenas no exterior que a 
gigantesca obra de Cabora Bassa 
cresce, toma vulto e evidencia, 
todos os dias, mais um pouco, a 
tenacidade de que constitui inega- 
velmente um símbolo. No prosse- 
guimento do programa estabeleci- 
do, as betonagens dos blocos da 
barragem atingiram o volume de 
310000 metros cúbicos de betão, 
ou seja mais de 50º/, do total, e 
concluiu-se a montagem das blin- 
dagens dos descarregadores em 
quatro dos blocos. ' 

No que respeita aos diversos 
sectores das obras subterrâneas, 
decorreram trabalhos de regula- 
rização,; betonagens e montagem 
de equipamentos. 

Destacam-se os trabalhos efec- 
tuados na Central Sul, onde se 
concluiram as betonagens de en- 
volvimento dos 'difusores«de três 
dos grupos geradores, continua- 
ram igualmente os trabalhos: rela- 
tivos aos grupos geradores, tendo- 
-se concluido a montagem de uma 
evoluta e dois distribuidores fixos 
e prosseguiu a montagem de mais 
uma evoluta e de uma das rodas 
das turbinas. 

Na Sala de “Transformadores 
prt: a betonagem da abó- 
ada, tendo-se continuado traba- 

lhos idênticos nas Galerias de Bar- 
ras, nas Galerias de Fuga e-Chami- 
nés de Equilíbrio. 

(Conclui na 2.º página) 

  Um aspecto das obras no sector interno 

da Barragem de Cabora Bassa.
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NOTICIAS DIVERSAS 

Homenagem a 
Mário Sacramento 

Conforme fora decidido e anun- 
ciado na passada reunião semanal 
da comissão administrativa da 
Câmara Municipal, realizou-se no 
dia 10 do correnta, e, assim, signi- 
ficativamente no dia do feriado 
nacional consagrado à memória 
de Camões, uma homenagem há 
anos requerida à municipalidade e, 
então indeferida, de preito à des- 
tacada figura intelectual e ensaísta, 
e de aliciado e constante paladino 
da democracia que foi Mário Sa- 
cramento. 

Ilhavense de nascimento, é liga- 
do a Aveiro por laços familiares 
que remontam até a um dos jus- 
tiçados da revolução liberal de 16 
de Maio de 1828 —o Sargento 
Clemente de Morais Sarmento — 
aqui tendo exercido exemplarmeu- 
te a sua actividade profissional e 

ultado num dos cemitérios cita- 
dinos, foi dado o seu nome, agora, 
com ajustado penpúsnto de simbo- 
lismo a que se c va Rua de 

vo. 
A homenagem, para que, aliás, 

não foram feitos quaisquer convi- 
tes, revestiu-se da mais sóbria sin- 
geleza. Pelas 11 horas, concentra- 
ram-se, na Praça da República, os 
membros da comissão administra- 
tiva da municipalidade; o coman- 
dante militar e sema em Avei- 
to da J.S.N., sr. Coronel Álvaro 
Salgado, representante do Movi- 
mento Democrático; e admirado- 
res do homenageado, 

Dali se dirigiram, em caravana 
automóvel, primeiro ao bairro do 
liceu, onde aquele oficial procedeu 
ao descerramento das lápides que 
inscreveu na toponímia local a 
designação de Avenida de 25 de 

Abril à artéria que teve o nome 
do ditador Salazar. 

Reconstituído, o cortejo de via- 
turas, dirigiu-se à extrema da Rua 
de S. Sebastião, onde entronca a 
que se chamou Rua de Ílhavo. Aí 
a sr.º D. Cecília Sacramento, por 
entre as pós dos presentes, 
logo seguido de alguns momentos 
de evocativo recolhimento, des- 
cerrou a placa com o nome pres- 
tigioso do seu saudoso e venerado 
marido, a qual se encontrava co- 
berta com a bandeira nacional. E, 
com toda a singeleza, sem outro 
prai que não fosse o fazer 
justiça a uma individualidade de 
evidência em Aveiro, e reparar 
uma falta, sem discursos, já que 
pareceram ociosos quaisquer elo- 
gios. Foi também posta a desco- 
berto a segunda das lápipes no 
outro extremo da rua, no entron- 
camento com a E. N. 109, que a 
Ílhavo conduz. 

Festival de natação 

No sábado, dia 22, s 9,30 
horas, a Escola de Natação de 
Aveiro promove um festival de 
natação na piscina desta cidade. 

Do programa fazem parte além 
da disputa de diversas provas, a 
distribuição de prémios € diplomas 
referentes à «Prova de aptidão» 
efectuada no dia 8 do corrente. 

  

AVEIR 

“Deliberações camarárias 

Na sua reunião semanal, além 
de outras, a comissão administra- 
tiva provisória da Câmara Muni- 
cipal tomou as seguintes delibe- 
rações: 

Aprovar O primeiro orçamento 
complementar da Comissão Muni- 
cipal de Turismo, na importância 
de 885 134880; 

— Tomar conhecimento de re- 
querimentos dos motoristas de 
praça srs. Luís Almeida e João 
Francisco Marques, a solicitarem 
transferência do estacionamento 
dos seus carros da Praça do Mar- 
a de Pombal para a Avenida 
o Dr. Lourenço Peixinho. Em 

face dos dois pedidos para só um 
lugar vago, foi deliberado ordenar 
aos serviços que averiguem subse- 
quente resolução sobre o assunto; 

— Indefesir um requerimento do 
sr. Joaquim Tavares Estima soli- 
citando licença para a colocação 
de um postalete para um reclamo 
com legenda comercial, no passeio 
confinante com o seu estabeleci- 
mento na Avenida do Dr. Lou- 
renço Peixinho; 

— Tomar conhecimento do teor 
da exposição endereçada ao mi- 
nistro da Administração Interna, 
indicando as reivindicações que os 
trabalhadores da Câmara Munici- 
pal de Aveiro consideram como 
prioritárias e imprescindíveis. 

Constituida uma Comissão 
Administrativa para gerir 

o Grêmio do Comércio 

Como fora anunciado, realizou- 
-se, a pedido de um numeroso 
grupo de comerciantes do conce- 
lho, uma assembleia geral do 
Grémio do Comércio de Aveiro, 
destinada a tratar dos assuntos de 
mais imediato interesse para a 
classe no que decorre da situação 
de renovação e liberalização do 
País, 

Foram apresentados diversos 
assuntos, tendo, entre eles, sido 
assinalada o desafogo da situação 
financeira do organismo, o qual 
tem depositados 1012 contos, 
além de ter concedido um emprés- 
timo de 100 contos ao Sindicato 
dos Papeleiros do Distrito e de 
ter em caixa cerca de setenta. 

Uma sugestão para o Grémio 
retomar a antiga denominação de 
Associação Comercial — com. que, 
presidida por algumas das mais 
prestigiosas figuras aveirenses, as 
últimas das quais, o famoso pan- 
fletário Homem Cristo e o tenen- 
te-coronel Gomes Teixeira, atingiu 
grande prestígio — foi considerada 
prematura e para considerar em 
ocasião mais oportuna. 

Tratou-se depois de proceder à 
eleição de uma comissão adminis- 
trativa que substituirá os corpos 
directivos demissionários até às 
próximas eleições que renormali- 
zem o elenco que gerirá o Grémio, 

Foram apresentadas duas listas, 
tendo a assembleia preferido, da- 
do que apresentava uma feição 
mais representativa dos onze con- 
celhos compreendidos na área de 
jurisdição do Grémio, a que era 
constituída pelos srs. Alcino Salei- 

ro, Nuno Greno, António Vaz 
Proença e António Oliveira Abran- 
tes, todos de Aveiro; Domingos 
Custódio Amador, de Ilhavo; João 
Reis de Melo, de Alberparia-a- 
-Velha; e Hermenegildo Madeira 
de Oliveira, da Mealhada. 

Uma exposição documental 
do cinguentenário da revista 
regional « A Caldeirada» 

Com um programa que com- 
preendeu uma missa, na igreja da 
Misericórdia, cumprimentos à Di- 
recção do Clube dos Galitos e um 
almoço de confraternização que 
contou cerca de uma centena de 
inscrições, realizaram-se no domin- 
go, dia 16, as comemorações do 
quinquagésimo aniversário da es- 
treia da revista regional «A Cal- 
deirada», levada à cena pelo Grupo 
Cénico «Tricanas e Galitos», pela 
primeira vez, precisamente em 5 
de Junho de 1924 e depois apre- 
sentada, com êxito, não só nesta 
cidade, mas também em Coimbra, 
Viseu e Porto, 

Assinalando a efeméride desse 
memorável acontecimento do tea- 
tro de amadores aveirenses, o mais 
copioso e devotado coleccionador 
de recordações locais — desde fo- 
tografias, muitas da sua própria 
autoria, a programas, recortes de 
jornais e convites —, o sr. Antó- 
nio Campos Graça, apresentou já 
uma interessante exposição docu- 
mentária daquela revista. 

Nela se incluem, a par das co- 
plas e das fotografias dos autores 
— Luís Couceiro, do texto, e Vasco 
Rocha, da música — e das referên- 
cias críticas, e dos mais diversos 
motivos de evocação das repetidas 
récitas, diversas imagens, algumas 
já raras, de factos culminantes dos 
anais do Clube dos Galitos, sob 
cuja égide se organizou o afamado 
grupo cénico agora em festa de 
confraternização. 

António Campos Graça, que 
louvavelmente vem aproveitando 
todos os ensejos que se lhe pro- 
porcionam para partilhar com os 
seus conterrâneos o prazer e O 
proveito de recordarem o passado 
da sua terra, no que, ele tem, por- 
ventura de mais honrosamente 
significativo dá com esta expressi- 
va exposição documental mais uma 
demonstração do seu aveirismo, 
dedicado e sempre atento. 

A Praça do Peixe também 
vai encerrar aos domingos 

Na pretérita reunião semanal da 
municipalidade foi presente uma 
representação dos vendedores do 
Mercado de José Estêvão (Praça 
do Peixe), para que este, a exem- 
plo do Mercado de Manuel Fir- 
mino, passe a estar encerrado aos 
domingos. 

A comissão administrativa anuiu 
ao pedido E ap 
assim, ambos os mercadss citadi- 
nos a adoptar o descanso domini- 
cal a partir já deste mês. 

Na deliberação agora tomada 
quanto à Praça do Peixe, foi esta- 
belecido que nos dias de feriado 
esteja aberta entre as 7 e as 12 
horas. 

Publicidade no Estádio 

Em reunião da Comissão Admi- 
nistrativa da municipalidade, efec- 
tuou-se o concurso público e sub- 
sequente adjudicação da explora- 
ção de publicidade no Estádio de 
Mário Duarte, quer por meio de 
cartazes, quer de difusão sonora, 
por um período trienal, com acei- 
tação de propostas dos montantes, 
respectivamente, de 187 500800 e 
76 500800. 

— Na mesma reunião efectuou- 
-se concurso idêntico para a explo- 
tação dos bufetes. Foi deliberado 
concedê-la a um concorrente, que 
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O Velhinho da Ria 
  

  

Era uma vez um velhinho... um 
velhinho giro! Habitava ele uma 
pequena casinha situada entre mar 
e serra. Na maior parte dos meses 
do ano aquela pequena casinha, 
pertença desse giro velhinho, Ti 
Zé das 'Tamancas, encontrava-se 
cercada de água, mais parecendo 
uma pequena ilha, Mas o Ti Zé 
das Tamancas gostava de lá viver. 

O bom do velhinho raras vezes 
se deslocava à povoação e, quando 
o fazia, virava-se para o filho, 
naquela voz de canção e dizia-lhe 
— «óh Manel pega no escóadoiro 
e seca a água daquela batêra pra 
irmos ao lugar buscar munições 
pra bibermos». — O Manuel, filho 
mais velho do Ti Zé lá se arran- 
java e tratava de pôr tudo em 
ordem e bendizia a hora da ida à 
povoação pois, segundo ele dizia, 
era de lá a cachopa. 

E era assim que Ti Zé das 
Tamancas vívia a maior parte dos 
dias. Nas lamentações que rara- 
mente empregava nunca dava a 
conhecer uma centelha de infor- 
túnio ou de inconformismo. Às 
vezes lá vinha uma queixa sem 
amuo de que os seus «biterões» 
tinham pouco peixe, ou mesmo 
que a caça era menos que antiga- 
mente. 

Tinha grandes amigos o Ti Zé, 
grandes ec bons amigos como ele 
dizia, Zona de caça e pesca que 
o localera, lá vinham de longe 
os amigos do Ti Zé para a aber- 
tura da caça ou mesmo para uma 
«pescaria em forma» e o bom do 
velhinho que também era amante 
da caça e da pesca, lá albergava 
nos seus palheiros os amigos que 
O procuravam nessas alturas e que 
o prendavam com valiosas ofertas 
sendo a alegria e o prazer do bom 
do Ti Zé das Tamancas. 

Conhecedor como ninguém de 
todos os cantos da Ria «que lhe 
dava tudo» pois que tirar-lhe a 
Ria era tirarem-lhe a própria vida, 
era vê-lo a orientar e planear os 

  

  

apresentou uma proposta de 20 
contos. 

Alunos propostos a exame 
do 2.º grau por encarre- 

gados de educação 

Pela Direcção Escolar do Dis- 
trito de Aveiro foi enviado a todos 
os agentes de ensino da sua área 
uma circular comunicando que as 
crianças que frequentaram a 4.8 
classe e não foram propostas ao 
respectivo exame, podem requerer 
a anulação da matrícula e sequen- 
temente ser propostas a exame 
pelos encarregados de educação. 

Esta faculdade fundamenta-se 
num despacho do ministro da 
Educação e Cultura, datado de 30 
de Maio findo. 

Homenagem adiada 

Por motivos surgidos imprevis- 
tamente, foi adiada para data a 
fixar oportunamente, a homena- 

que os elementos directivos 
a Casa dos Pescadores de Aveiro 

tinham marcado para o dia 9, ao 
oeta-pescador Manuel da Silva 
eixe, no Centro Social de Ílhavo, 

com o descerramento do seu busto. 

Subsídio camarário 

A Comissão Administrativa Pro- 
visória da Câmara Municipal, na 
sua transacta reunião ordinária, 
deliberou conceder ao Círculo de 
Teatro de Aveiro — C. E. T. A. — 
um subsídio de 10 contos, desti- 
nado a auxiliá-lo nos seus propó- 
sitos de incrementar a actividade 
cultural, 

CONTO 

por Alberto Ramada 

  

vários pormenores e trajectos da 
caçada por exemplo, onde punha 
todo o seu saber e a sua alma. 
— O sôr dótor conhece bem o 
lugar qu'inda o outro ano esteve 
lá? É esse todo, só por dizer que 
tem muito mais canizia e mais 
grande. É esse que o sôr dótor 
vai apanhar. Quando chegar ao 
camachão dºareia arranje duas for- 
cadas e faz-lá um assento porque 
é melhor p'ra não estar de pé toda 
a espera. Óh sôr dótor tenha lá 
cuidado com aquelas sargetas antes 
do esteiro que é dum home ficar 
enterrado até à barriga ou mais... 
Oh Jaquim tu até à mota grande 
vais-co-sôr-dótor e despois arribas 
pras estramagueiras daquela rossa- 
da que há mais adiente, Vê se dás 
à perna antes que aqueles ranholas 
e manholas do lugar venham 
ur-i-abaixo e estraguem a caçada 
-gente. Despois é tau-terra e se 

não Jhes acertares, logo não comes 
e vais ficar à espera dos patos 
toda a noute. — Bom do velhinho 
que dizendo isto ria de contenta- 
mento. — Olh cá 6h Jaquim eu 
vou mais aqui o sôr Anible pró 
lado das Covas. Tens aí a batêra 
que eu vou pur-i nem que seja a 
É enxuto pela reveira d'auga. 

espois no regresso eu trago lá 
das poa d'arroz o Ti Alcino, o 
Tonho e o Sôr Carlos que vão lá 
direitos. Eh, olhem cá, a ceia é às 
9 horas que já avisei a Naterça 
de que ceavam cá ca-gente, 

— E o regresso fazia-se dentro 
de grande alarido e contentamen- 
to. Ti Zé das Tamancas lá estava 
a tocar um pequeno assobio para 
o acabar do tiroteio e orientar os 
demais. Depois eram os abraços, 
a admiração dos exemplares apa- 
nhados pelos ditos amigos e as 
piadas do costume. Mas mesmo 
nisso, Ti Zé era o mais falador. 
— Eh Tonho tu hoje acertaste no 
vinte, ou foi o sôr Carlos com a 
escupeta de 5 tiros que te deu essa 
caçada toda? Ena sôr Anible o sôr 
apanhou uma garça importante, 
ci e um macharrão, toma leiva 
se já- levaste - que- contar. — E 
izendo estas e outras graças lá fa 

encaminhando os visitantes para 
o redor da lareira onde a Senhora 
Natércia tinha feito uma mesa 
típica em cima da qual já fume- 
avam as batatas e as caras de 
acalhau. Depois as couves tenras, 

dos olhinhos, para que os amigos 
ficassem «sastisfeitos». Tia Natér- 
cia era agora o centro dos piro- 
pos dos visitantes e, sorrindo, 
sorrindo sempre lá dizia ao seu 
Zé: — Vai lá fora buscar umas 
taliscas para a lareira não apagar. 

E tudo aquilo terminava com 
uma suecada, uns copitos de aguar- 
dente e os últimos retoques para 
o dia seguinte sempre superior- 
mente orientados pelo bom do 
Ti Zé das 'Tamancas. 

Depois era o regresso aos seus 
mais que fazeres cada qual nas 
suas terras. Ficava o Ti Zé entre- 
gue à pequena ilha, naquela peque- 
na casinha situada entre mar e 
serra, à beira daquela Ria que era 
o seu tudo; entregue à sua boa 
companheira Tia Natércia, ensi- 
nando o seu filho Manuel de 
como devia receber bem aqueles 
amigos que o prendavam e esti- 
mavam. O bom do velhinho ainda 
dizia: — tenho 67 anos e queria 
que o meu Manel que só tem 23 
anos fosse cá-comó-Ti-Zé que não 
havia pai-pra-rita nestas coisas. 
— O bom do velhinho... desse 

giro velhinho que era uma vez. 

(1.º Prémio no concurso literário 
da Celulose, na festa do 1,º de Maio).  
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GALERIAS YORK 
AO NÍVEL DAS GRANDES CIDADES 

MÓVEIS — DECORAÇÕES 

PRENDAS PARA CASAMENTO 

ALBERGARIA-A-VELHA 
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Comício democrático 

para deposição da 
Junta de Cacia 

No domingo, dia 16, efectuou- 
-se na Casa do Povo de Cacia 
uma reunião democrática, na qual 
foi imposta a deposição da Junta 
desta freguesia. 

O salão de festas encheu-se lite- 
ralmente e no palco tomaram par- 
te, além dos srs. Drs. António 
Neto Brandão, indigitado Gover- 
nador Civil de Aveiro, e Flávio 
Ferreira Sardo, presidente da Co- 
missão Administrativa Provisória 
da Câmara Municipal, vários ele- 
mentos do Movimento Democrá- 
tico de Aveiro, 

Usaram da palavra alguns da- 
queles membros, tendo o sr. Ida- 
lécio Cação aludido à eleição dos 
membros duma Comissão Admi- 
nistrativa para gerir os destinos 
da Junta de Freguesia de Cacia, 
o que iria ser escolhidos dentre a 
lista dos 28 puros democratas 
designados para o efeito. 

Os malefícios da Fábrica de 
Celulose foram comentados prin- 
cipalmente pelo sr, Joaquim Lopes 
da Cunha, de Sarrazola. 

Finalmente foi eleita a referida 
comissão da Junta de Freguesia 
de Cacia, sendo escolhidos para o 
efeito os srs. Joaquim Lopes aa 
Cunha e José Simões Miranda, de 
Sarrazola; Manuel Simões Noguei- 
ra de Jesus, de Vilarinho; José 
Rodrigues Junqueiro, da Póvoa; 
José Esteves Simões da Cruz, de 
Cacia; e José da Silva Costa, da 
Quintã do Loureiro. 

De estranhar o facto de, após 
terem sido depostos os membros 
da Junta constituída, ser escolhido 
o sr. Joaquim Lopes da Cunha 
para fazer parte daquela comissão 
administrativa, quando aquele ele- 
mento era vogal da Junta deposta, 

fez da propaganda da U.N. 
e A.N.P,, tendo agido na aúga- 
riação de votos e quase sempre 
fazia parte das mesas eleitorais. 

Têm a palavra os justos. 
Aguarda-se a tomada de posse 

da Comissão Administrativa da 
Junta de Cacia, que veio ao encon- 
tro da nossa notícia da semana 
passada. 

Vende-se 
Madeira de pinheiro e eucalipto, 

num pinhal da Azenha de Baixo. 
Mostra o sr. João Maria Figueira, 
daquela localidade. 

Tratar com Maria da Luz Ga- 
melas — Esgueira — Telef. 22239, 

Cabora Bassa 
enquanto toma vulto 
cresce também por dentra 

(Conclusão da 1.º página) 

Concluiram-se as montagens das 
blindagens de quatro das Condutas 
Forçadas e os trabalhos d erevesti- 
mento a betão de duas, prosse- 
guindo a montagem de blindagem 
na última e o revestimento de 
mais duas. 

Por outro lado, mantiveram-se 
as actividades de apoio, na mar- 
em norte do Zambeze, na zona 
e reordenamento das populações 

abrangidas pela albufeira de Cabo- 
ra Bassa, destacando-se a activi- 
dade desenvolvida no sentido da 
melhoria das aldeias constituídas. 

Na zona da Chicoa, na margem 
sul, prosseguiram os trabalhos de 
ibNÃo as populações nas áreas 
que foram definidas para as novas 
aldeias, em número de quatro, 
estando já instaladas mais de 3 600 
essoas, às quais se faz a distri- 
uição de terra para cultivo, onde 

se iniciaram os preparativos para 
a nova campanha agrícola. 

  

  

Sestipal Popular 
No campo de jogos da Celulose 

No dia 22 do corrente, às 21,30 h. 

abrilhantado pelo conjunto 
«Estrela Azul» 

de Oliveira do Bairro 
* 

No dia 29 do corrente, às 21,30 b. 

Conjunto «Imperial» 
de Vagos 

Serviço de Bufete — Caldo Verde 

Sardinha assada — Vinho, etc. 

“Promovido pelo C. A. T. da 
Companhia Portuguesa de Celulose 

Prédio de habitação 
Vende-se no lugar dos Arneiros 

— Mataduços, de construção nova, 
por motivo de retirada. 

Pedir informações pelo telefone 
22774 (Posto da Guarda Fiscal) — 
Barra de Aveiro. 

  

  

Vende-se 
Prédio e anexos na Rua Luís 

de Camões, em Cacia, Recebe 
ofertas António Lopes de Oliveira 
— Rua D. Maria Pia, 244, Porta 3 
— Lisboa 3 — Telef. 665463; ou 
Felismino Martins Simões, em 
Sarrazola — Cacia — Telef. 91119. 

De Mataduços é Alumieira 
Criança colhida mortalmente por 

um automóvel. —Como dissemos no 
último número, no dia 9 do cor- 
rente, cerca das 14,30 horas, quan- 
do incautamente atravessava a Rua 
de Vicente de Almeida Eça (junto 
do Cruzeiro de Esgueira), a menina 
Eduarda Maria a Silva Pereira, 
de 5 anos, filha do sr. Manuel da 
Silva Pereira e de sua esposa sr.* 
Maria Teresa de Jesus Maia, de 
Mataduços, foi colhida por um 
automóvel conduzido pelo sr. 
Basílio Saraiva da Cruz, de 47 
anos, solteiro, comerciante, resi- 
dente em Lisboa. 

A infortunada criança foi pron- 
tamente conduzida ao hospital, 
mas chegou ali já morta. A P.S.P. 
tomou conta da ocorrência. 

O seu funeral realizou-se no 
dia 11, para o cemitério de Esguei- 
ra, tendo-se verificado um grande 
acompanhamento de pessoas, que 
manifestaram a sua consternação 
pelo trágico acontecimento. 

Foram-lhe oferecidos numero- 
sos bougnets de flores. 

A urna foi conduzida à mão 
por quatro meninas da família. 

Conduziu a chave da urnazinha 
o seu pai. 

Tratou do runeral a Agência 
Capela, de Esgueira. 

A” família enlutada renovamos 
o nosso sentido pesar. 

  

  

De Tabveira 
Festejos ao S. Pedro. — No dia 

29 de Junho corrente, realiza-se 
neste lugar a costumada festa de 
S. Pedro. 

Haverá às 11 horas missa na 
capela daquela invocação; e à 
noite, com início às 21 horas, 
realiza-se um animado festival com 
a colaboração do: Rancho de Eixo 
e o conjunto «Monte Carlo», de 
Aveiro. 

No sábado e domingo a Sonora 
Valente, de Mataduços, animará 
a população com música popular. 

  

Vende-se 
Prédio dos Herdeiros de João 

Rodrigues da Paula, na Rua de 
Vicente Almeida Eça, n.º 1 e 3, 
em Esgueira — Aveiro, 

Informa telef. 27465 ou na Rua 
de S. João de Deus n.º 24, 

  

Terreno para construção 
Vende-se em bom local do lugar 
de Azurva. 

Tratar com Amadeu Marques 
Ferreira, em. Taboeira. 

PROPRIEDADES 
Vendem-se todos os bens per- 

tencentes à herança deixada por 
António Maria Simões, existentes 
na freguesia de Cacia. Trata-se de 
vários prédios rústicos todos bem 
situados. 

Informa António Quintaneiro, 
Rua Vasco da Gama, 63 — Cacia. 

  

  

OURO 
JOIAS 

PRATAS 
RELÓGIOS 

ÓCULOS 
Consertos nos mesmos 

Duripesaria Vilar 
Ruas José Estêvão, 59 
e Mendes Leite, 7 e 9 

(Em frente do Grémio da Lavoura) 

AVEIRO   

Espingardaria Salreu 
= DE 

Manuel Augusto Pereira da Costa 
SALREU — Telef. 42180 

  

Venda de espingardas novas e usadas (novas para entrega imedia- 
ta) das afamadas marcas «S. K, B.», japonesas; «Sabati» e «Antony 
Zolli», italianas; «Saint», «Etienne», «Roburt», etc., francesas. 

Munições e especialidade em cartuchos carregados 

Consertos em toda a espécie de armas 

  

  

Coslureiras 

5 dias 

  

PRECISA OXITEX, L.DA 

Semana de 45 horas e 

Regalias Sociais 

Falar — OSITEX, L.DA 

Rua dos Andoeiros — AVEIRO — Telef. 27066 

  

DE ANGEJA 
Falecimento. — Após prolongado 

sofrimento, faleceu no hospital de 
Aveiro no dia 18 do corrente o 
nosso conterrâneo sr. Mannel da 
Silva Nunes, de 67 anos, casado 
com a sr. D. Natália da Silva 
Mendonça, moradores na rua da 
Cruz. 

Era pai do sr. Luís Severo da 
Silva Nunes, residente na Ilha de 
S. Miguel (Açores), da menina 
Maria Natalina da Silva Nunes e 
do menino Manuel Clemente Men- 
donça Nunes. 

Os seus restos mortais foram 
trasladados no dia seguinte para a 
sua casa desta localidade, realizan- 
do-se o funeral no dia 20, pelas 
19 horas, com a encorporação das 
irmandades de Nossa Senhora das 
Neves e Senhor e o rev. pároco 
da freguesia, que encomendou o 
corpo. 

Foram -lhe oferecidos 6 bou- 
quets naturais e 7 artificiais, pela 
família e pessoas amigas. 

Conduziu a chave da urna o 
seu filho Manuel, 

Tratou do funeral a Agência 
da Viúva de Manuel Simões Dias, 
da rua da Pereira. 

A toda a família enlutada en- 
viamos sentidas condolências. 

  

  

fasa do Povo de Gacia 
CINEMA 

(Circuito da Junta da Acção Social) 

Segunda - feira, dia 24-6, às 21,30 h. 

PROGRAMA 

«Museu Militar» 
Documentário 

«À quadrilha do grande cérehra » 
Filme para maiores de 10 anos 

—— «SS — 

Lotaria Nacional 

Principais números premiados 
na extracção de 14-6-97: 

1.º Prémio 27000 

ie qo 35857 

3º. 5237 

  

Leilão de propriedades 
No dia 30 de Junho corrente, 

pelas 17 horas, serão vendidas em 
praça as propriedades que foram 
da falecido Manuel Mateus Novo. 

Esta arrematação terá lugar na 
casa que era daquele, na Rua 
Pedro Alvares Cabral, em Cacia, e 
reserva-se o direito de não entre- 
gar se as ofertas não corresponde- 
rem ao valor das propriedades. 

O nosso prognóstico 
= do = 

TOTOBOLA 
CONCURSO N.º 42 

Em 23 de Junho de 1974 

Dez jogos da III Divisão e três do 
Campeonato de Angola 

  

Bragança - Leça 1 

P. Brandão - Vianense 2 

Anadia - Naval 1 

Mortágua - Marialvas 2 
Ovarense- Oliv, Bairro 1 

Nazarenos - Cartaxo 1 

Olivais - Almeirim 2 

Alferrarede - Alcobaça 2 
Alcochete - C. Caparica 1 
Silves - Luso 1 

Sp. Luanda - Benf. Luanda x 

Caála - Dinizes 2 

A.S. A,- Portugal 4     
CONCURSO N.º 43 

Em 30 de Junho” de 1974 

Três jogos do Campeonato: de Angola e 
os restantes dez da Taça Ihternacional 
  

Ferroviário - Ferrovia 1 
Dinizes - Moxico 1 
Jamba - Independente 1 
A. Salzburgo- Zurique 1 

1 Oster - Hertha 

Neuchatel - Hamburgo x 
Guimarães - Djurgardens 2 

Malmo - Slávia Praga 2 
Grasshopper- Atvidabetg 1 
AIK- Spartak Trnava 1 

Hyidovre - Gornik x 
B. Ostrava- Norrkoping |; 2 
Landskrona-C, U.F. 1     

De Esgueira 
Cinema. — No dia 25 de Junho, 

pelas 21,30 horas, será exibido na 
nossa Casa do Povo o filme 
«A quadrilha do grande cérebro», 
para maiores de 10 anos. 

Será apresêntado” também o 
documentário «Museu Militar». 

Esta sessão de cinema é promo 
vida pela Junta da Acção Social. 

  

Padarias 
Trespassam -se duas padarias 

ou admitem-se dois .sócios que 
conheçam do ramo, em Alvaiázere 
(Leiria). Ra 

Resposta. a Carolino & Afonso, 
L.a — Alvaiázere. + % 

Encarrega-se de todos 9s trabalhos 
de pintura da construção civil 

; Orçamentos grátis 

Trata da venda € compra de prédios 
e terrenos para construção 

Telefone 91202 

  

  

  

Automóvel de aluguer 
Praça efectiva em Cacia 

Jorge Sales dos Santos 
Condutor e proprietário 

Rua da República, 327 — CACIA 
Telefone na residência 91366     

Abílio Leite de Azevedo 
Construtor civil 

Alvará n.º 799 — Seguro da União 
  

Encarrega-se de todos os serviços 
até 5.000 contos 

Sarrazola — CACIA   
   



  

  

Mário Bismarak Soaras   
4BVOJADO 

Rua do Cruslhxo, 28-2.º 
Fatal. ATE] = LISBOA 

  

  

Conaeição Lopes 
de Oliveira 

+ PARTEIRA 
pain Menoia Média 

ENFERMEIRA 
pais Menola Dr. Ravara 

(Atouda à toda a dora) 
  

j Somvaitério | 

É Asa Lodo do Oliveira, 48 ria   
  

Sapataria Balseiro 

- de m 

Abel da Silva Balseiro 
—— Rua da Repúbiisa 

Tolef, 91103 (P.F.) No antigo edifício dos Correios 

SUCURSAL SAPATARIA 

(Junto à Passagem de Nível) 

Grande sortide de calçado para Homem, Senhora 6 Criança, 
das melhores marcas, aos melheres preços. 

CACIA 

SENHORA DO ALAMO 
Rua José Luciano de Castro — Esguelta = AVEIRO O PORTO DE ELEICÃO!... 

Lei) PIRHO . C: 

  

  
  Faial, EM — LISBOA 

ea mamona eme     
  

  

TT ED E ES 

  

  

  

  

(de Lãs para tricot 

  

  

LANIFICIOS PARA HOMEM E SENHORA 

Sobretudos e Oabardines 

TAILHEURS E CASACOS DE SENHORA 

ARMAZÉM SÉRIOS 
Nesta época continue V, Ex." a preterir o melhor 

sortido e es nossos melhores padrões 

  

      
  

Seguros em todos 08 ramos 

a SOBERANA 

Agosto 6 Cass 

MANUEL DAMIAÃO 
Reduoção do «Esos de Caeia» 

Emprasa Industrial de Tintas, L.º* 

8 seitório a Fábrica BR, de Cascalhoira, 38 — LIGBO: 

Toletomo EOSSEL 

agente mo Morto do Pais  Ouilhcrms Mi, Coclhs 

RUA Da VITÓRIA; 56 — PORTO 

melho mais Baratas tintgo é 

rn porque Q ST atos para roiss « tip 

tipo-litegráficos 183 

  

Agência Eunorária Capeis 

& AMÉRICO DIAS CAPELA 

PR ao Te 

autos 
e 

Na iodo 
roseta 

  

  

  

Trislada- 

fa gões part 
a cbmiios 
das MO do País 

     

  

“Auto Ptnadro da Luxo com lugares 
| nina e 

dos Visenis do Almeida ds Eça, BS a 35 
Gssagum 6 Armaróm! Prevemsa do Gadoço, 10 « fá 

ETEIRO Suítiono permument 23584  ESGUEIRA 

  

"CONSTRUTORA" 
ES FASTER ART ES 

dr ANTÓNIO FRANCISCO NETO 

mesânicas de construção de bombas, aspirantes a amplo Manuel? 

, om lusalito o fibrocimento, com adaptação | 
ds dros do vidro e em aço Inox, para extrasção do 

águns de poços, liquidos de nitreiras e artestanes i 

Exsarraga-se da sus montagem cos qualquer penis ds Pais 

délmaa 
Múiss 

Euparações ::m:: Prabalhos garantidos 

Yyudodo EE = Folel. 28089 — VERDBMILHO — gq ro 

| | | D— Depósiio |, 4 Malhas «Adfo- 

Pregos asposiais 

ARMÉNIO mm Avenida Dr. Lourenço 
res 6 Foiramtos Peixinho, 06 

Rss Agostinho Pinheiro, 3! — AVEIRO = Telei. 22228 — 

—— Folel. 98576 PPO —— AVEIRO 

V AGO 

  

Agênala de Viagons 

Toilet. amoo Costa & Irmão, L.“ 
ua Ousiavo Parreira Pinto Basto, 67 — AVEIRO 

Bilhetos marítimos para todas as Companhias 
Bilhetes do Avião EM Esiudantes, com desconto 

'hetes de Avião (a presiações) 
Viagens in t-iduais 6 coléciivas — Excursões 

Reservas de quartos em Hoteis — V' .. consulares 
Embarques rápidos para Álriea 

  

  

Sapataria Gonfiança 
Rea Vosso da Gems — CACIA — Telef. 91127 

iruudo sortido de calçado novo para homém 6 senhora, 

Esocutam-so todos os consertos com perfeição e rapidos, 

«acção de camisaria e chapelaria 
camisas, Chapeus 6 boinas das melheres marcas, 

Móveis e louças 
Mabilias completas, móveis avulso, louças de esmalte, 

Rlumínio o barro, etc. em grande variedade, 

agente de ladisentível B, P, GAZ 
som o inimitável sistema «PRONTO» 

Parece anedota 

— Está lá? É o senhor António 

— Não, não; daqui é o Manuel 

António. 

disquel e número de trás para 

diante,,, 

OFICINA DE CARPINTARIA E 
MARCENARIA MECANICA 

de 

Manuel Marques Abreu Rua 
Teleí, 98178 — LOURE — 5. João ds Lonre 

Todos os trabalhos de carpiniaria em qualquer 
qualidade de madeira, para a construção civil 

ORÇAMENTOS GRATIS 

  

  

ER Bicicleta 
o 
best LINDOS MODELOS 

f Eras para homem, senhora 
o criança 

l ' Ss y 

Armando Graspo 
Armazenistas - importadora) 

R. do Crucifixo, 116 à 184 

LISBOA — Telot. BAT0R7 

  

  

TAÇAS DESPORTIVAS 
JOIAS — OURO 

V IN I G | 0 PRATAS — RELÓGIOS 
Felei. 22110 — " Ofisina —— 

Rua Conselheiro Luís de Magalhães = AVEIRO 
  

Para seu transporte 

Prefira Motorizadas “Zúndapp” E || 
Orlgimal e Outras -- Mundialmente conhecidas 

Vendas a pronto e a prestágões 

— Oh! Desculpe. Imagine que | Agente em Cacia 

António de jesus Almeida (o Estrago) 

Tudo para ciclismo na oficina — Largo do Espírito Santo    
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